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acompanha a �ida toda dos grandes �o"_ �pfa. 'fiado, porém, quanto diz, lhe pertence I, .' ,Nãq se locomoveria �,ma r.aç_a de,fla:gella
meus.

..' "
'por direit<hie assimilação e de poder verbal. I dos: Porque �ssas oreatüras �stao \lgadas aí

.

O brasileíro, porem, tem o 8 n o bism o Onde, nelle, o traduzir ou o transcrever I terra pelo fio de um soffrlmento secular

I
curIOSO de maldizer da sua terra, ironi�a.r sem transmudação litteral e mental, ahí, I � por �ma coragem dantesca de. vencer Q-

�s seus homens, descrer das suas posslbí- certo, a critica e á ironia. Pena admíravel invencível. . .,' t
,hdaeles.. ..' '.. numa organização complexa e indefinida. I Locomover-seia, embora, uma par a.

Collectoria estadoal: O Bra�Il" para a ,maIorIa �os brasíleíros, I Aviventa ou eamaga. Suas paginas valem o I E esses homens tr�b�lharlam com a �esma.
pedantes � tncultos, e �m motívo de saty�as qu.e são: a sínthese de Uma objectivação' vontade com que estão cent�nas de mIlbare�

Im.posto territorial ímplacaveís.
, ,

.
[pstcologtca pessoalíssima. Nem mais nem trabaíhando nas .�bras pub.hc�s em. anda

, , Nada representa, como realidade, como! menos. E' sementeíra., O terreno aonde es- meato n�ssa regiao do terrítorío nacional.
Prefei�ura mU�iCipal: força, ,como pe�sa�e':lto, como belleza. I' tirada pouco lhe importa. "

.

. Os Jorna�s a.cabam de annunciar que Q

E, �m. te!'rItorI� �mmenso, ,apenas. .

Em todas as suas paginas poderia en- Governo provI�orlo p�omette, a_gora, com. a.

Predial urbano E Irritante, então, con,:ersar-se COP'll Cima!' aquíllo de Níetsche: "Livro para nín- volta á normalidade, o ,a�roveltameD;to de

alguns desses homens que estIver.am na Eu- .guem'', ce:rto ed que n i -g uem, lhe é UPIa todos os voluntaríos nortístas ,em serviços da

---------"'--------1 ropa,
.
que conheceram superfícíalmente ai grande copia de leitores avidos de coisas Un�ão: que se torne em realidade

_ l'SS� t��
, . I Europa. .movas ou' ditas com fortaleza de animo alvíçareíra promessa. Veremos entao mílha

R nossa ara'paganda na i 'frazem .

de lá, dos hoteis de quarta-I aUdacia, originalidade,'
'

res de patrícios que não voltarã� a sofl'rer
,

I c�asse que frequentaram, tO,da sorte de the?- Eramos a bordo de um transatlantico, i a maldita guerra da fome e da ��de. E com

estra'ng'I'I-ro rI,as extravagant�s., Se estr�eram em Paris, quando o conhect pela primeira vez. Reter- \ a mesma lealdade com_que VIeram dar o

<, so falam em París, a p:rOPOSIt� de tudo. I nava dos Estados Unidos. Ria sempre. Mes- seu sangue ellss saberao dar a sua for�a
José Firmo

Só �e c?me b�m e� .�arls! só se veste .mo serio, ria. A 'alma de um Voltaire se me para o aprovettamento dos campos, para &

(Redactor da U. B. I.)
em Pa�ls, so ha .vIela, clvílísação e cultura afigurava aos olhos. O rir de quem sabe rir reconstrucção das. CIdades e ,para a conso

em Paris, Se estlveram em Londres, a mes- do mundo, na certeza de que, de todos, 'o lidação da nossa VIda aconorrnca.

'Apesar de todos, os nossos famosos ma cousa. mundo ri.

dispendios, com uma diplomacia não menos Dizem maldo Brasil em qualquer logar E' com taes impressões que leio o seu Ponte ligando Rio-Nitheroy
famosa, o Brasil permanece desconhecido onde estejam. ,

�

livro, cujo titulo abre estas linhas. Em franca
,

em absoluto até das classe cultas do Não sentem o ataque., revolução militar de ídéas, e sob o cerceio
,mundo.' _ Falam. d� p�i� de origem por eleganoia, dictatorial; na hora em que o presidencia-

A confusão que se faz entre nós e a
j

na SUpposlçao Idiota, de .q�e demonstram, lismo quarentão degenera, no íncostítucíona-
Argentina é deplorável.

'

t
c?m, _ISSO, um. a]�o . esptríto de em,an- lismo, de transição para o descoheeído,

'Caracterisa, em primeiro logar, o desa- clpaç.ao, uma índíscíplína a preconceitos Medeiros e Albuquerque demonstra a neces

mor que o francez, o inglez e o allemão, estreitos,
_ , , .., .

sidade do parlamentarismo, como uma espe
votam á geographia, e em segundo logar, Junte. tudo 1�R8 a desídia dispendiosa cie de vaccína politica contra os maus

o desinteresse de um corpo díplomatíco, da nossa dlplom�CIa e está completo o qua-I dirigentes da nação. "

.oneroso e ínutíl. dro d� nossa propaganda negativa no es- O regime presidencial, sobre ter sido -'

I
Esses rapazes, evidentement-e', nada trangeIfo.. .

.

. _

' uma surpresa, :_ diz elle, - foi um logro, I Representaçaa ' praporclona
fazem lã fora para que os outros povos se

Precísamos reagrr contra a mvasao da 'Nenhuma palavra a situação actual que ge-I . - . ..

'

apercebam da 'nossa existeucia, sintam a in1ifterença e da falta de civismo.' Não' lia, 'rou' a revolução. E 'Iuanto de verd�de, toda- Dezesels naçoes lDstI!Ulram nos
, seu�

'Dossa prosperida1é, tomem conhecimento da r�alment_el �_Qvo grande .se:n _�é, sem patrio- 'via, nas entrelinhas transparece, pór definir "Pa-rlamentos a rt:presen�açao pro�?rE��a�:
nossa g:randeza travem. relações com as.

bsmo, sem a força de dlscIplma,. I momentos que se foram no imperio e najl\llemanha! Austrla, �elg�ca, B�lgarIa, Sb _

nossas intellig�ncias, tão altos e nobres Despachemos p_ara o e�trang€lro, para republica, momentos imperlaes vividos na ma, HungrIa, LettoOla, LlthuaDl�, L':.txem �r

quanto os de qualquer paiz do mundo. : 'a nossa representaçao exterIOr" homens ca- republica, sob o presideneialismo, go, �oruega, Holland�, po�oOla" �C����
O resultado é permanecermos nesse pazes, patrIOtas e .;uitos." O l'eg-ime presidencial foi no Brasil SueCIa, Tche?oslovâqUla e Dlnamar� .

't '.
. . . b t' 'd T

.

'
" d

-' nações applIcam o sy"tema maJorI ariO.
anonymato lDcrlVel, como se foss,emos uma

.

I um a .:>r o o. �OSl lVlsm�, pratl�a o por ca-
I l- G'a _ Japão Estados Unidos

republiqueta inexpressiva, sem nenhum co.
- "o'n'cnn'traç'a-o" de In"teruentores I' louros na P�lItlC.a. Poderia o palz prosperar, F��:Çt::r:� q�:�:o' primeir�s, com o eSCfU:

,efficiente de belleza e de força. .

' ", (I
.

.

como o farIa outra forma de governo. A paz "

"
.

'I 'e'" se�undo turllO A rlIra",-

I
".

d'
-

.
'

A
' ., tIOlO umnomlna s U�

v • I' ""

Contra nós jâ con,spira uma s e r i e de
.

serIa con Iça0 pre?lpUa, IStO �f>gUlr-se-Ia', '. ão no m�ndo com o escruti-
:factofes de causas contrarias, ' ASSIm relata um despacho telegraphico o braço no ap'roveltamento dOI solo em suas ç� eda uiOl�atnaços',

,

.

, d pJ" I
.

't P 'd d
. 010 e (OIS urn .

A mais- importalltt) é a lingua que- fala� I
o .�IO. rIql!-�zas na uraes, rosperl a e �conomlca.

mos, que já, ha muito o 8r. Alexandre Her- .' - .�os poucos se vên;t, confirma�do as PolItICa sauda�el. E�c�lente regH�� de?go-I -_;:_--------------

culano consideraVa o tumulo· do pensamen- lDformaçoes qne,,\ logo apos o termmo doi verno .. Mas. a amlJ.lça(l dos politIcos., A,
S D t d t w,

to." ' , movimento paulista, transmittimos relativa-I conqUIsta ao poderI')? Como . vencer estes I antas uman morreu esgas G�D

Seguem-se outras razões poderosas, �eDte á vinda a esta capital, de todos os I elementos pe�turba.dores? Desconcen�rando! Into�mam de São Paulo: :_ A família de---
além da que já citamos, jsto é, a displicencia Interventores ,dos Estados. O ultimo interven· o pot;ier prelslden�lal, com a a�opça? do! Santos Dumont entrevistada disse que julOl'a
indjana dos nossos representanteos no estran-I tor a chegar foi o de M.atto Grosso sr. Leo-I ��tedma par ameno ar, _

em qüe o Chpfe do lo momento inopportuno para a trasladacio
geiro,

- nidas Mattos. e já hoje. segundo se noticiou .1:..8 a o,. nem gov:ern�� nem m�n�a, J\tuação I dos restos do inventor Santos Dumont,
Contà o Sr Gilberto Amado no seu' de Aracajú deve deixar aquella capital decorativa, Sua nulidade admlU1stratlva po- i

'

A t d" N- t
uItI'mo livro que 'em Paris certa v�z numa I rumo dest� metropol.e no avião da panàir': deria ser 'supportada" porque incua a vida'

d \' IccrescenSout ePOols: «t ao11gos amos:

,', , '.,
' '

.

' "

1 A t 'd d 'd' 1 t e J.:t ar em an os umon, e e morrell

roda politica falava-se sobre a estabilisação o major Maynard Gomes chefe do executivo naCIona. u orI· a e presl enCl3 se_.au 0-
\' d t d t

'. '.' ..'. y. matl'za perante' o (iOm'nl'o d e bl' a prolun amen e esgos 086». '

da moeda, aInda em debate no parlamento revolucIOnarIO de SergIpe. Nos cIrculos po-
1 as ass ,m e s, .' \

francez, Havia ministros, senadores, depu- liticos, chega-se a aventar a vantagem{ que parlamentares, sE:Jllpre �ellovadas, sempre,
.';__--�-------------

tados.
... teria de se aproveitar da estadia d@s inter- lDd�pend�ntes e produ?bvas, ,porque os es- Desfalques

./

Travou-se anima.da disc\\ls8ão em que ventores, para promover nesta capital unIa t�dlstas _Improbos e lmprüvlzado�, nellas

as opiniões as mais contradictorias, se C1'U- conferência dessas .autoridt;tdes, sob a chefra nao_ terao asse�to. duravel, va_rrulos que

savam
'

do novo ministro da Justiça para tratar dos serao pelas superHmdades dos maIS capazes.
.

, blemas POII'tI'COS do t
'

1 Pode discordar-se do autor. Ruy Bar- coso

Qua:lquer cousa que eu dIsse assegura pro.
momen o especta -

, '. "

'

d \
d .

' .' "

mente' no que. toca á proxima campanha bosa serta, para IStO, fonte preCiosa. Mas e Ha pouco tempo, o tllesoureiro o Th0-

Oh pensa el0r Es�r�IPano, 8ervn� par,� -l,,!e�� constitucional. A]guns dos interventores vin- qifficil desmentir um arrazoado de l\{'edeiros sourG Nacional, para sustentar a amante exi ..

omemd o S t 0, que se ac u.va a

tDlI: �. dos aó Rio porêm já voltaram' a seus Es- 'e Albnquerqu�, Argumentos estendidos a gente roubou á nação mais de 1. 500 cODtOi
::esque,r a, ex� amasse para o con en or,

tados co�(j o .. �r. Juracy Magalhães 'de mârtelo. Factos que se podem torcer. De: 'de réis.

COll�,cO,aldho e� .lace..
,

'. Argen- maneira que a idêa da confer�ncia vem.' um �on�tI'ações que ,tal.v�z e!lvolvem doutrina- Agora um aito funcçibnario da Pre[eli-
, ,

e,"\ eJa (1 que se passou na
'pouco tarde,

.
- rlsmo. M.:.s, raCCIOClllIOS lDconcussos. Corri- tura, "coronel", homem idoso, tido é havi'lih

1ma' .

.' .' _', .

. . provações convic"entes, Livro para ser como serio, para alimentar o "amor" ele gr:a.-
Era um homem notavel( que tlOna suJo Nao. obstante, a VISIta �os chefes

esta-I meditado nesta epoca de transições politicas ciosa "vendeuse" avançou em quantia ictêfll-

minjst�o_ duas vezes, bom orador, autor de .duaes vem. tendo s�as v_antagens ,levando ,reformas administrativas indemarcavei� � tica,
bons lIvros. suas senhorla� desta c�plt�l as ultimas or- de idéas indefinidas, que arrastam o. paiz . Foi demittido a bem do serviço publico-

O Sr, Gilberto Amado, momentos �n�es, dens dQ Governo P�ovlsor�o, ordens essas
para o elesconhecido ou imprevisivel. � continua a gosar tts delicias das poltronas

lhe havia sido apresentado como braSIleIrO, que, na,tura��ente, tem "luvot» o pr.eparo de sua residencia.
e o grande homem frâncez suppusera que, d�s umdades. ��taduaes 'pf:tra' o pleIto da

B'
�

I> �,.". 'n"
'.

y
" Um gra,nde "desfalque" escrevem os j{ll[.'_o Brasil fosse a Argentina, ou, mélhor, não segunda ConstltulDte RepublIcana. rac,os".'

.

naes.
" .

tinha nenhuma idéa do que fosse nenhum ..
", I Ponha�os os pontos nos ii: um individuo

dos dois paizes, incidindo, a proposito, �uma
'\ I Abbelard Fran'ça 'qualquer' arrisca ,a vi4a para roubar quauti-

confusão triste. ' Parláme,n.tarismo ,e presF· I (Original da U. B. L para "O Progresso") as ás
..

vezes' insignificantes e é lman'd�,cibt
O grande escriptor brasileiro. atíribue " para as grades ,com a ficha' de ladrão. Ou-

essa ignorancia do �uropeu, �sp�CIalmente dencialismo no Brasil I. .Como UDl grande reservatorio de eri�r- tro que se aprovei,ta de, cargo de confianç.
do francez, a uma�Ir�unstanCla lm�ortante , '.

� gIas numanas, o Norte do Brasil, so:llrendo para roubar grossas quantiàs ao lliesmo tem-
- ê que a .su� curlO�Iqa�e não se dIspersa. 'Silio Boccánéra Neto I, p.e�iodicame�te a ?alamidade ela secca des- po que recebe os cumprimentos respeitosos

. E' uma curIOSIdade dIrlgI�a.. . I .

,trmdora, esta destmada a locomover, sem- Ldos seus subordinados e da sociedade. rece-
Orientam-na, por aSSIm dIzer, vmte

se-r
(Da U, B.I.) I pre que preciso se tdrne, as bostes requei-I be como castigo a demissão a. b,em do ser�

cuIos de systemas. , Com este titulo, M�deiros e Albuquer- I madas dos seus filhos, para um ponto qual-' viço publico e ao seu roubo classifica St' -

E fez, a respeito do gaulez, uma s e- que, pUbli?a mais um livro. �xato no �izer que� do paiz, ond� se lhes oUereça melhor "desfalque".
.

.
_ ,

r i e de observaçõE's interessantes, algumas po.rque sImp�es. e claro. na. expressa0,. o ambIente para a vIda.� para .0 �rabalho., .

Qual o m.aIs ladra� dos dou; ladrQes?

que são flagrantes ad�il'aveis, verdadeiras brIlhante es.crlptor ha mUlto que. firn�ou nas
'.

Ha, no septemtrlao brasl]\"Iro, uma mfi- O q.ue arrISe?U a VIda p�ra roubar ou;

photographias dos habItos, costumes, VICIOS l�ttras, naClOnaes um nome. admIrado. Intel- mdade de braços. o que se
.
aprov�Itou ' da confiança que lhe'

'e virtudps' daqueUe povo, de cuja origem hgenCIa bem. formada, a VIbrar numa tem-, Um eloquente eXEmplo dessa fartura de era deposItada? -

provêm toda a orientação da nossa cultura. \)era �in_gul�r, de p�icol?go, penetrante lhe! homens a Naçã,o inteira �caba de sentir, ven- Não ,é difficil a resposta,
Mas en continuo visceralmente apegado e a ylsao lDcondlc�0!1ada de tudo quant.o I d� descer con�1Dgentes e c'OnF.n,;�ntes, disc�- PreCls!lmos, de UI�a vez para sem}Jre,

á idéa de que cabe a nós grande parte da lhe eae a estudo; (lrIgma] Sempre lhe mam-I pllllado�, obedIentes e bons pal'a. entrar numa neste' BrasIl de assaSSlDOS e ladrões _.- tiO

culpa desse isolamento da civilisação, festa a i'ntuição 'dos phe�omen6s sociaes I guerra,
.

entender do Sor. José Americo - {ilH' o
,

Todo povo culto ama a sua terra, d.e- ao dete_rminismo .

de sua indiyidualid3;de de I COI"? que disposi9ão de espirito não ve!díl:d�iro nome aos �lois. Tanto é ladrão
fende a sua terra preserva a sua patrIR.! excepçao DO ,melO em que VIvemos. fodos, marchariam outros contmgentes se Ines acce- o mdlvIduo 'que escala]anellas pa�'a rouour.
/ Essa idolatria,' sal'yo excep�ões d� al-, os .

Seus li�ros_ são- p.rinci�âlmente uteis' e I' na�sem com uma bandeira, ele paz e se lhes c.omo o que entr� 'pelas portas sob 198 SOlt·,-

guns espiritos que se qmzeram uOlversahsa1', vaslOS de C1taçoes. MUlta leitura, larga cul- apontassem um campo cuetO de arados?' riSOS 108 que suppoem honrado.

'Impostos'deste
mez

_ Foi divulgado o projecto de uma

colossal ponte que unirà esta capital a Ni

theroy, E' uma obra gigantesca avaliada em;

20U;000 contos. Inicialmente serão emprega
gos 6.000 operaríos. A ponte será uma ,ver
dadeira avenida. com restauranes, danctngs,
balnearios, etc.

Rio, (U. B. I.) ,

Mais um grande roubo nos Gofres puMf-
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� I pregadores e

empr,egados numero
cinco para I

a missão de tudo observar para julgar com

, II cada classe escolhido mediante eleição ou justiça e rectidão,
,
indicação dos sind!cato.s �nde 'houver, exerol '

Triumphaéam os nossos, conquistando
Si em vossa casa tiver 2 doentes cendo mandato. .um tríenío e devendo pre- galhardamente os 1°, 2°, 3°, ,e 40 logares das A. Sociedade Atírarlores Brusque rea-

D�
.

fraco
'

� encher sezuintes condições. a.,...-- brasileiro', provas. ,

lisou a 14 e 15 deste a sua festa de ínau-hij�a experiencía. e ao mals I
�

C' -

)
b - saber ler escrever; b - empregar ativi- " A taça transítorla que, pela primeira guração dos novos stands de tiro. ,

I dade no comercio' pele> menos dois anos vez, :foi disputada como prova classiea. cou- Na noite. de 14 foram abertos os salões

I antes eleição OU ,designação; sem prejuízo be a Sociedade Gymnastíca. Brusque ficar da veterana sociedade' para um grande
I existencía outras comissões designadas a como sua detentora pelo espaço de um an- baile social ao qual compareceu, além das

I juizo míuísterio trabalho, presídíado-as sem- no.'
. embaixadas dos Atiradores de Florianopolis

I pre arbitro designado como delegado minis-
.

Com a conquista de 26 trophéus os e da "Gemütlichkeít' desta' cidade e asso-

I' terio trabalho. 'I'itulo: Sancções. Empregador. nossos gymnastas conseguiram bater o cam- ciados, um elevado numero de convidados.

I
usar processos compressão obter aquiescen- peonato, pois, conseguiram a maioria, qua- O apreciado eonjuncto "America Jazz
cia derogações facultativas ou não, fizer si absoluta, dos premios. Band" executou um primoroso programma

I
alegações ou não, fizer alegações pera jus- Estimamos muítíssimo registrar .nesta musical que deu grande realce a festa.
tííícar

co,
mo derogações previstas lei infra- columna o feito dos nossos valorosos spor- O baile correu animado terminando ás

ções das disposições relativa duração tra- tmans e auguramos que, com empenho e 3',�O da magrugada de terça-feira. Em

\' b�.lho efetivo, �ca SU}�!t� multa de, cem mil ,d�d�c�ção, coptínuem a, observ:ar as instrue- m@iodapartidardançante,numintervallO
,

reis' a um conto de reis, incorrendo mesma çoes dos seus .desvelados directores para previamente combinado, uzou da palavra o

penalidade o que se opuzer exercício Iun- augmentar a sua efíioiencía e conquistarem sr. H. W. Friese" que produziu magnifico
ções comissões de inspeção. Empregadores maiores glorias para o pavilhão de sua So- discurso em defesa da pratica do tiro de
são ebrígados: manter afixado logar- visível eíedade.

.

desporto. O orador foi bastante applaudido.
horario trabalho com indicação horas re- As' 9 horas da manhã do dia 15 estavam

. pouso discriminando turmas quando hoUver; I reunidos na séde os- dez grupos de atirado-
\ ter devidamente rubricados e escriturados Prof C L Choeiaj- res que iriam disputar as provas princí-
livros conforme modelo .aprovado mlnísterio • • •

,

paes que foram iniciadas ás 9,30. A prova
trabalho; manter afixado logar visível' rela- Deixou esta cidade na semana, passada do "melhor atirador", individual com 10·

, ", ção comissões de inspeção ençarreguda o ilJustre professor Casemiro Leopoldo' Cho- tiros sucessivos, á qual, concorreram ,2,l.
n nDUn ,hararloo da ,.fim/merei,. fiscalização estabelecimento, co� no�e ciaj que exerceu

'

durante algum tempo o atiradores. foi vencida pelo, sr. dr. Otto
\I ti '''Vi lU endereço cada um membro. Verífícada ID- magisterio na Escola Complementar annexa Müller, de Florianopolis. A segunda prova -

"

.

, I frJlção comissão inspeção mandará seu' re- ao Grupo Escolar Feliciano Pires.
'

taça "Alliança Commercial de Anilinas Ltda."
\ Regulamento para a execução do presentante e de proprio punho lavrar res-r O professor .Chocíaj ,�qui deixou um offerecida por aquella firma, para ser dis-
decreto n" 21 186 22 de março do pectivo auto tres vias ficando uma como largo ciréulo de amísades conquistadas pela puta em tres victorias consecutiva, chamou

.

cor�ent� anno noti�cação par.te d�ve ap�esentar defesa lhaneza de seu trato e cavalheirismo, os grupos ínscríptos. A. prova correu sem
,

'

escrito praso trinta dias, destinando segunda além dos seus dotes ínvulgàres de °éultura. novidade, na mais perteíta ordem, e de ma-
autoridade julgadora e terceira autoantes. Exerceu sua actividade no Grupo Dra- neira digna dos melhores elogios. Os gruposO sr. Major Ruy Zobaran Interventor Auto infração será assinado mínimo delega- mattco Horacío Nunes muito trabalhando eram compostos de 4 atiradores, sendo con

Federal neste Estado, recebeu o seguinte do ca�a classs e con�ra .natureza infração, no periodo de sua orga�isação, demonstran- tados os pontos dos 3.melhores atiradores..
,telegramma: -r-r- Major Rui Zobaran,Interve- nome mfrato.r, loc�), dia �ora sU,a l!1vratu!a., do 'sempre seu grande Interesse pela cultu- para resultado. Dahí resultou a seguintetor Federal, Flortanopolls, Rio de Janeiro, Passe auto íníração arbitro, ate CInco días ra theatral.

.

.

o' . , collocação: l° legar - grupo "TeU" de Flo-
29 de outubro de 1932. Tenho prazer comu- ap�s recebimento def.esa ou, f��ta des�a,

,

o íllustre professor foi nomeado dírec- �iano1?ool�s c��.. ,278. pontos; 20 Iogar gruponicar V. Ex. Snr. Chefe Governo acabou as- aSSIm que s� _vencer pr�z_o notificado �n- tor do Grupo Escolar, "Professor Manoel Gemutl,�chkeIt "

;,OJIl ,276 e em 30 logar o
sinar regulamento execução decreto,. 21,.186, frator, proferIra SUa deClsao, bem aSSIm Cruz" da cidade de S. Joaquim da Costa da grupo Treubund com 272, p�)lltos, estes
22 março 32 estabelece horario para. trabalho determinação ser intimada _parte recolhi- Serra." .

'

'de Brusque. ,

" o

.

comercio. Deverá «Diario Oficia!», sem demo- mento i�p.ol'tancia multa p�azo trinta d!as, Feliz permanencia no
\
seu novó cargo O "premio da festa" - uma carabina

ra publicar importante ato que, assinalando salvo
_ dIrelt� L

recurso, efeIto suspenSIVO, a par de felicidades pessoaes são os votos Geco - prova individual com duas series
nova realização,dominio social, vem satisfazer poderao ser mLerposto dentro mesmo prazo que fazemos agradecendo-o as suas 'despe- de cinco tiros a 'seguir, foi vencido pelo sr_
antiga legitima aspiração empregados bra- ministerio trabalho. Quando auto for julgado didas

'

Ton Wilde com 191 pontos.sileiros. Atendendo conveniencia ampla di- improcedente arbitro recorrerão obrigato-
.

. Os "premios de honra" foram disputa-'Vulgação que facilitará aplicação simllltanea riamente minisferio trabalho, não se reali- dissimos. Divididos em dois turnos - provasuniforme lei todas capitais, visto que prazo zando pagamento multa dentro prazo ruar-
.

E 'li n I t indivi,duaes - uma com 10 premios em 3cidades interior somente se extingue março cado .ou data em qu.e multado tiver ciencia gameS no rupa E "amp emen ar spries de 3 tiros com resultado em conjunc-,

proximo vindouro, envio V, Exa., breveresu- 1
-

d' obrança'
'

IDO suas disposições principais: «Titulo. Du-
so uça? recurSo, pr?ce er-se-a c A 8 do corrente teve inicio o periodo to e a outra\ com 20 premios series illimi-

ração. Duração normal trabalho efetivo em- executiva perante JUIZO co_mpeten�e, ocor- de exames do Grupo Escolar Feliciano Pi- tadas. Foram os seguintes os vencedores

pregados estabelecimentos comerciais, inclu-
rendo nota.r recursos deverao s'er

I�forma-I res. . ,

. .

respectivamente em ordem de premios e

indo secções, será oito horas diarias ou qua- d�s. proprlOs autuantes, e en?ammh:ado� 'Estão concluídos 08 exames' do .4° anno pontos: da 1 a - Ton Wilde 167, Braz Fischer
m.lDIste.rI� trabal.ho parecer.arbItro. TItulo. mixto e :-30 annO masculino. 166, Jacob Frank Junior J 63, de Otto Müllerrenta oito semanais, quer trabalho diurno D

-

G E t b 1 t It f d
o .ISposlçoes e!als. s B: e eCImen os c.om�r7

. Os :exames deste' estabelecimento de 161, Floriano Staak 161, Ernesto Riggenbachquer no urno, orman o cojunnto seis dIas tra- cIaIS ou Secçoes, aSSIm co�o escrltO!lOS I ensino terminarão a 30 com as provas oraes 160, Guilherme Niebuhr Junior 159, Hermannbalho. efetivo com um dia descanso, obriga- qualquer ,natureza podem tunClon�r eontmu- do í o anno feminino. Jacobs 158, Bernardo Kirchner 158, Oswaltorio. Trabalho diurno não pode começar amente. mesl.ll.o. em todas secçoes, desde

I A Escola Compiementar tem concluido do Gleich 158; da 2a Ernesto Riggenbachantes cinco horas nem terminar depois vinte tI d t
duas, computando.se hora trabalho neturno que sejam u.Ilza, �s Hr�as que se Iev�sem. o' exame dos tres annos do cuo/rsos nas 117, Braz Fischer 116, Henrique Riggenbach
a razão cincoenta dois minutos e tl'intâ" se- Presente

.

dISposlçoes uaQ �fetam cosLum�s provas escriptas. Os exames oraes começa- 116, Guilherme Niebuhr Junivr 116, lBernar
gundos. Duraçào D,ormál poderá ser elevada

ou acordo rorça qual duraçao, tr�balh� seja rão a 21' e terminarão a 28.
.

do Kirchner 114, Jacob Frank Junior 113,
dez horas diarias, nào ultrapassando limite

menor d.O 9ue por elas estabelecI�a. R nula Em nossa terceira pagina está pubIiça- Ton Wilde 113, Hermann Jacobs 113, Os

quarenta oito horas semnais, assim como
pleNO dIreIto qualque� convençB:0 q�e as do um edital do prof. H.' 'H-. Hoffmann, direc-! waldo Gleich 113, Rudolf, Orthmann 113,

sem aumento ramuneração oito horas diarias
contrarie, tend.:_e,nte eVIt.ar s�3: aphc�çao ?U tor do Grupo e Escola Complementar refe- .Julio .Bork 1�2, José Sassi 111, L'qiz �tre-

d
-

d' t 'b 'd
. alterar execuçao seus dISpositIvOS. Nao eXls- rente aos exames alludidos. I ckier 111, EmIl Boettcher 110, LudWIg Lubkepo erao ser IS rI UI as dOIS turnos, havendo tindo convenção entre empregador empre�

/

109, Guilherme Niebuhr Senior 108, PaüIentre eles in.tervalo·s tres horas. maximo. gado entender-se-á salario serà o quociente. Koch 108, José Walendowsky 108, Alfons'Considera-se trabalho efetivo todo tempo salario mensal por dúzentos e q.uarenta ou .

Fehule 107 Oscar Graf 106.empregado estiver disposição f'mpregador salari? di.ario p�r q\larenta ou salario -diario _Mo.aJ'ar. Co. r,deiro de Farias o gra�de almoço, teve logar ás 11 ho-.serviço interno ou externo. Titulo: E�tabele- por OItO. Reduçao. horas t�abalho nao .pode- ras da manhà sendO convivas todas asei�entos pessoas. Vigora _regímen dec:r;etQ rá ca!l0 algum. ser m0tIvo determmante Acom, pa.nhad,o.. de sua ex.!:na .. esposa,es- representaço-es. Discursou 'o sr. dr. Julio21.186, 22 março 32, não se aplicando dura- -

P t 1 t h d d dçãO'I trabalho pessoas exerçam funções dira- redu,ça� 8alarlOs., resen e 'regu amen o

en-I te.v�
a dl3:S vlsItan.o esta CI a

e, 10
sr. Renaux que saudou as embaixadas visitan- �'-

ção, gerencia;. fiscalização externa; vigilan-
trara VIgor mesma data quoe de�reto 21.186,22 �3:Jor _COrdeI!O de FarIas, ex-Chefe de Po- tes; rememorou a pass'agem da data de 15

'.

eia, viajantes, representantes, interessados mar9° de 1932. Con�r.atulando-�e com V. 11ela do �stado de .�. Paulo. ' de novembro, elogiou a 'acção da directoria
negocio; vendedores, compradores e cobra-

Excla; apresento eordIaIS sau�açoes Q Illustr� mI11ta� �emorou-se . p'�ucas na instaUação dos novos stands e finalisou
dores quando serviço externo, assim como (a.) Salgado Filho horas n�sta cIda�e, vI��tando os prmClpaes concitando 'os jovens filhos dos atiradores
nào se exteÍldendo trabalhos agricolas rurais,

estabeleCImentos mdustrlaes. para a pratica do tiro desportivo. O orador-
mesmo tratando,- se estabelecimentos situados foi calorosamente applaudido e felicitado.
zona rural e seguintes eSlabelecimentos, cu- Prof� João AraUJOo . Cine.Tlieatro 'Guarany pelos convivas.
jas condições serão determinadas regulamen- v'

A' tarde foi feita a entrega dos premios
;tos especiais: teatros, cinemas, demais .casas d G aos vencedores discursando então o sr. dr.Assumiu ha dias as funcções e pro- O Çine-Theatro

,
uarany p:t':ogrammoudiversões, I farmac1as, hospitais, casas saude, fessoI' da Escola Complementar desta cidade para o proximo domingo o film

.

"Mane�I'as WilIy Renaux, president� da Sociedade,
consultorios,clínicôs cirur�icos odontologi- o nosso coestadano sr. João Baptista Rodri- -de amar" do Para.mount Pictures, em 7 pàrtes ,Em 'seguida começaram as danças;
cos, barteari{ls, casas de banhos, massagistas, gues Araujo.

'

. ' .,
Quplas' com Adolpho Menjou uq principal que terminaram as 21 horas sob direcção

congeneres, estabelecimentos- bancarios, in- Agradecendo &. gentIlesa da sua VIsita ,papel secundado por Fay Compton. do Jazz America. /

clusive penhores, escritorios construção ca- apresentamos ao illustre professor os nossos
.
Inicia a sessão um jornal com as ulti-

sas a prestação, escritorios funcionando votos de feliz permanencia entre nós e fe- mas' novidades internacionaes.
jndependente de serviços exclusivos de con- licidades no desempenho da ardua commis
iabilidade, companhias seguro, companhia são para a qual foi nomeado.empresas transporte, qualquer natúreza, es-
critorios empresas jo-rnalisticas, mercados
municipais, escritorios empresas,., exploram
serviço. utilidade publica, iustitutos educação �nspecção �sc�la� lendo sido descommissionado do posto
assisteu,cia, hoteis, pensões, salvo nestes de primeiro tenente da reserva da Força
serviços cozinha e copa. Tituio:

'

D�scanço A 'serviço, de seu cargo" encontra-se Publica onde' s�rvia corno, instructor d6s
semanal repouso diario. Descanço 'semanal nesta cidade o sr. professor Germano,Wa- 2'0. e 8,0. batalhões, regressou' a esta cidade,
ser-1he-á destinado domingo, salvo conven- genfuehr' Inspector da 2a Circuns'cripção o sr. 10. sargento Jocelym TerneEl de Cor

ção contraria, existindo intervalo diario lima Escolar que. comprehende os municipios dE' dova.
duas horas. para descançQ refeição não sendo -Brusque, Blumenau, Joinvil1�, Para�y, Itaja-l!

O distincto instructor reassumiu ,imme-,ele computado duração horas trabálho efeti- hy, Rio do Sul, S. Bento e S. FranCISCO. diatamente o cargo qUE occupa no Tiro de
voo Após cada periodo oito horas:' b:averà O sr, Germano Wagenfuehr fará em Guerra '31�,

.

desta cidade, reiniciando os

intervalo repouso minimo de dez. Titulo: nossó municipi.o a insepcção de todas as exerci,]ios e instrucção da\turma do corren-

Casos de rogllção. Duração poderá ser ele- escolas publicas e presidirá os exames das 'I te anno.
'

"Vada a dez horas se �ssim acordarem, eqIpre- mesmas, tendo, para isso, já determinado Os commadandüs do illustre, instructor
gados � em pregadores mediante pagamento os exames de formas ,ao poder assistil-os prestaram-Ipe uma singela homenagem por'
percen,tagem adicional.,sobre remuneração sem prejuizo, de te,mpo e: com o minimo de occasião do reinicio das aulas praticas. .

estabelecimento intervaJo ma��i:rio' tres 4ora,S v:��gens". , .' < ",; '"
'

entre turnos, senqo acordó feito mediante' Apresentamos-lhe os nossos cumpri-'
assinatur.a .convenção trabalho tomando-se mentos.
base remuneração horas excedentes" média
salariadora tres ultimos meses Tambem! --- Jogo' inter••tadoal
,po?erá. sêr mediante verifi�ação 9a808: exce- t('l' °

d d & stl-.a O Club Athletico Ferrovi8rio de Cun-
PCI?llêUS: quando so.mente t�abaIPo. �xceden. �DCle a e gmna II. tyba está négociandó a sua proxima visita
te se possa preveml' perda materIaIS dete· 'á esta cidaqe.

. !�o�ay�is ou llÜ�:U resultado técnioo servjço
", Éstá, de parabeps à Sociedade Gymnas .,'

o. Sport Çlub Brusq)lense está estabe-
)6 inICIado, aSSIm comCl casos oriundos cÍl'- tica pelo explendido succe�eo recentemente recendo um acc,ordo �om o Club Sportivo
?unstancias e�cepci.onais, festeJos populil.res, alcançado pelos seus associàdüs., ", Paysandú estudando as possibilidades\-do fi-
mteresse nacIOnal,ou liquid{lção inventario, O torneie;> fi"e gympastica 'ultimamente nanciamento. desta, visita. " ,

balanç.o, vencim.entos, fechamento co utll.S, realisado em Blumenau pó� à prova a com- Segundo nos constou a ultima horà, o
e_?,-pedlção COl'respoudl::llcias, pagando· Sl'l en- petencia t' o interesse dos nOSSOS gymna�- Ferrovial'io fará aqui dois encpntros de futao dobr? remuneração basl3 salario hora. tas, patenteando em uma apertada competl- teból com os clubs locaes um no stadiumDeroogaçoes carater permanente devão ser 1

'

prevIa��nte.homologadas autoridade compe-
ç�o o:a or da instrl!'cção IJl�nis!racla pelos Augusto Bauer e o�tro na praça de -despor-

tente. TItulo. Execução fiscalização. Dura- dIrecto.res Jaquella uhl agremlaçao aos seus tos CeI. Carlos Renaux.
ção �ormal �rabalbo e aplicação derogações conso��08. rn .

Os Jogos serão realisados, respectiva-
preVIstas Viu se. rã.o fiscalizadas comissõec ' gy nastas brusquenses tiveram de ,vamente a 3 e 4: de dezembro proximomspeçã t d

" concorrer com as melhores tu as à Bl IN'
'

. .
.

. .

- ,o co�s_ltm as cada circunscrição ou m !t.
.

b .

rm
_

e u- o prOXlmo numero daremos notICIa
diVisão munICIpal pelos representantes em- v:�oaup'or a1:.r .e Hansa num. preho �b"er- pormenorisada a respeito destes encontros

.
Cllmcos na materla, que tinham inteTéstadoaes,

(:23
�1Z'm

Vanadiol,

A lesta dos' RtiradoresATTENÇÃO

e. ao outro qualquer fortificante annun
ciado. Observe qual o que produziu me
lhor resultado, e, terá occasíão de verificar
que o VANADIOL, é o melhor de todos'
os fortifi cantes annun ciados.

Aconselhado para as Mulheres fra
cas e nervosas, para os velhos enlraque
eidos e magros, para as crianças anemí
cas e rachiticas, para os magros � neu

rasthenícos. para os convalescentes, para
as pessoas rracas, magras e nervosas.
Os médicos receitam e preferem o VANA
DIOL, pela sua rapída acção nutritiva.
Desperta o appetite, alimenta o corpo
rraco e magro, dá vigor aos convalescen
tes. Não tem diéta, E' de gosto delicioso,
e pode ser usado em todas as idades.

Nas hôas Pharmacias e, Drogarias
. .�.

'

,
,

,

Dêsp'ortos
(

Baile de casados

'Fomos informados de que a 26 deste
será realisado no amplo salão do Cine
Theatro-Guarany um grande baile "á antigaH
promovido por um grupo de casados.

Reina grande animação para esta festa
que será, segundo ipformam os promotores
da mesma, de grande e extraordinario suc
cesso.

Tiro deGuetra317
:

,

I

IIDOPTADO OFFICIALMENTE
i----NC EXERCITO---

/I

EMPREGADO C o M RESUL:rADOS
POSITIVOS POR MIl:HARES DE
MEDICOS [ DIRECTORES OE
110SPITAES NA SYPHILJS E NAS
SUAS TERR!VEIS CONSEQUENciAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO·SANGUE.

I .

,..;..-__-,-,
SYPH!l!S EM GERAL

)1 PLACAS
'

�fI;�
.

,R H E UMA TIS M o
f!jt 1;. \ FER!DAS, ULCERAS

'r.�
-

ECZEMAS
'.,

E'SCROP,HULAS
�! SYPHILl!ICAS

1....:.., ••.• 'C,:;;"c..:...o ESP "IHAS,aOUBAS
���,�v:,f,_'·"C'':iI'rJ'mo.��tLi..&� ..�, .J�

I ''; �O ATAC.o\ o ESTor"IAGO NEM os
,

. ',c, :��ES, P')RQUE NÃO COO1€"
I AI'IS,'>:lCO NEM !ODU�ro

,:: O U�,j:':,) Q�)S ':cM ATTS'SltADOS

I D':: ESPECié>,l.i3T/lS DOS QU-1Q6 E

L.,_�:': D!S��PStA S�'�-!1�

/

_�� � r, _
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(3) O Progresso Brusque, 18 de Novembro de 1932
,.1$�J���'''''.I''''••''''''''''''I.'''RB i ..am'' �ãi�mw ·��� ;! E�.i ' a ' �i?r••�p _..r .mn�_p(ae�m�.1U."��..�.�#�••'" ...

I EDITAL i,

Attesto que o preparado ELIXIR, da NOGUEIRA, do
Pharmaceutico cbimiGo João da Silveira, ê um, optimo de
purativo, que tenho usado na minha clinica, com resultâd.9s
satisfaCtorios, nas affecções de origem syphilitica.

.

Porto Alegre,8 de Agosto de 1918. (Rio Grande do Sul.) .Artigos. para p-hotogra-
ph.ias,:;.

V&ri�e-se todos os" àrtigos para
photographias por" preços redu
zidos na Livraria de 'I 'E� 'STREATZ.
Recebe-se trabalhos de ama'do

res para serem revelados.' Serviço
per,feito, e rapido.

REGISTRO CIVIL
"

Faço saber que pretendem, casar-se: Carl Richard
�reitenb.a�ch com 25 ann os! allemão, residente em Itajahy,filho legítímo tie_ Franz Moritz Brettenbanch e de ti aroline De ordem do sr. Alfredo Schroeder Coletor
Jus�ine Breitenbanch, e I;Iilda Sehumacher com 21 annos 'das- Rendas Estadcaís desta cidade Iaç� publicode Idade, brasíleíra, solteira, residente neste Município fi-· d t t

'. A

iced
'

.

tlba legitima de Julio Schumacher e de Cathari S '!lu_I qu� uran e o correu e mes, proce e-s� nes a ex�
macher.

na ..._ c
I toria, a cobrança do 2° semestre do Imposto aCI-

'lima. dito. ,

'.
,

.

Athur W!lnka, com 20 annos, filhó legitimo de Carlos Os contribuintes que não pagarem no aludi-Wanka Iallecído, � de Ernesta W��ka e Maura de Oliveira, I do mês' ficarão onerados com ,; multa de 20%com 19 annos de Idade, filha Iegíttma de Thomaz Jorge de '
,

. .

Oliveira, e de Basílía de Oliveira, ambos solteiros brasíleí-] nos meses de desembro e janeiro, de acordo com
ros, operario,s, e residentes neste Município.

'

< I O De�reto no 78 de 19 �e abril �e 1932.. .

. f . Fmdo os prazos acima, serao extraídas guiasBernardo Wlppel co,m 38 annos, viuvo, filho legitimo!·' b e ecutivade Carlos Wippel e de Elysabeth Wippel Iallecida e Gene- I,para a co rança x ,

veva Brl1��er" con( 38 annos. der idade, filha' l,egiti- L '

Colétoria das Rendas Estadoaís de
ma de Jose Brunner! � de Catharina Brunner, solteira; am-I Brusque 1 de novembro de �1932..bos lavradores, brasileíros e residentes neste Município I .

'

O E
'-

.' ."

.

I scrlvao
Angelo Mmella com 46 annos, filho legitimo de Ante- Osmar Petermann

nio Minella e de Adele Minella íallecldos e Julia Assí, com
47 annos. de idade, filha legitima de Pedro Assí e de Fír
mina Assí íallecídos, ambos solteiros, brasileiros, lavradores
e residentes neste Municipio.

Martin Kohler com 19 annos, filho legitimo de Melchior
'

Kohler e de Eva Kohler e Maria Voss com 18 annos de

Iidade, filha legitima de João Voss �,de Ignez Voss, ambos,
solteiros', brasileiros, lavradores e residentes 'neste Muni-1
cípío, .

,

'\
.

Exames finais de '1932.

..

Hilario Mattioli corri' 2� a.DDos' de idade, artista,. Iilho Teúbo' o m axímo 'prazer em convidar os Srs. pais eIegítímo de Humberto MattIO}I e de. Gertru.d.es Mattiolí e responsáveis por alunos, bem como as dig1>las autoridadesEma Ertal CO�J 18 anDOS de Idade, �lha legItI�B: de Carl�s lecaís e pessoas interéssadas, para assistirem, no Grupo I'Ertal e de Regma; �r!al, ambos solteiros, brasileiros e resi- Esco]ar "Feliciano Pires", sob a minha direção, aos tra- ,dentes neste MUDIClpIO. t

balhos dos exames finais do corrente ano létivo.

Imposto Territorial

CrupoEscolar "Feliciano Pires"

-Brusque-
\ '. ".

EDITAL

I Si alguém souber-, algum impedimento deve accusal-o.
"

E. para que todos' fiquem scientes publícç o preserve.
Brusque, 18 - 11 -1932

.

Exames
-

(de acórdo com o 'regulamentô em vigôr.):

'Grupo. O escrivão
Germano Schaeter I ,Dias: 8, 9 e '10, provas escritas, 11 e 12, orais

1 14el6,,, ",17e18, "

6;7l : ':i- ',,"t';7/,';7/,';7t';7tS!,,"-';71,';'1/;';"II,';'1t
"

19 e 21,,, '" 22 e 23, ",�J�. ,'�, ,�r"li,�r",�1- ,�r�S�r"�.'·,,�f..,�r�,�r..,�r.. "

24 95,,,...�� ":;, r'...��r"...��,.L � ,..I'...��I'.I'...��...��1'7...!� ...I'...��I'.I'...��I'"...�� " "" , � "

,,26 " ,.
"I

, 28
"

,,29 ,. " , 30
"

,,:29 " ", _ 30
" .,

De ordem do sr. Alfredo -i Sehroeder, Coletor , , .

./

Escola:
Estadoal desta cidade, torno publico, afim de

provas escritas até 18 do corrente:evitar reclamações 'futuras
. que não podem ser pro�as orais; 30 ano, Dias 21 e 22

atendidas, qUB o pi'azo para pedidos de baixa dos I '" 2o" ,,23 e 24
impostos de�.Patente de Bebidas e Eumo, Industri-! " io" " 25, .26 e 28.
as e Profissões e Viação Terrestre (Veiculos) ter- I Hermes Hoffmann
mina a 10' de dezembro p. futuro para os dois; Diretor

I

'primeiros e a 31 do, mesmo mês .para o ultimo, de Iconformidade com as disposições regulamentares. i

Coletoria de Rendas, Estadoais de Brusque, 1(1 'de'
novembro de 1932. '� ,

' i

EDITAI..

40 anomixto j30 " masco
3° ,� tem. l'20

," masc."
20

" tem.
10

" masco
10 ,. rem.

o Escrivão.
OSJna1' Petennann

. Condicções pelas quaes á�.
•

•

'r

Fabrica de Tecidos
-

Renn'ul S. A.

§
"FATREu - Brusque�

trata plantações de R R m I E
,

.

'

Ao colono que plantar RAMIE, será garan
,- tido annualmente a somma minima de Rs.400$000
\) lquatrocentos rnilreis) por hectar-plantado (32.200 8'\1n plantas plantadas na distancia de O, 60 m. X O, 50

..V m.) devendo o colnno. cuidar da area plantada ':
..

n durante o período de dOIS annos, de accordo com liPiÀ
,V as instrucções ministradas pelfi' FATRE e entre- Ú
n gar-lhe na Fecularia. de sua. propriedade, durante
V esse tempo, lOS caules que as plantações tra-

§
tadas forem produzindo, devidamente se eCOS ao

sol. - O pagamento da quantia, estipulada será 'Afeito em prestações a juizo, da FATRE.- UA FATRB reserva-se o direito de suspender �
o pagamento das prestações se o colono não tra- O

O ,tar con veni�n�mente df;1. plantação contractada.

NOEMY VALLE ROCHA

NO RIO GRANDE DO SUL

Dr.a Noemy Walle Rocha.

,

�
, "

Fre,fet,tl\U�a� 14h�lie:i,p!,] à,e; ifl,lq,Ui:
,

'

Edital .

IDe ordem do sr. Prefeito Provisorío, faço saber a todos,
os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça
mental'ia acham - se em cobrança dunnte este mez, os se-!

gllÍlites únpostos reTativos ao corrente exercício:
a) Industria e profissão 20 semestre, com 20 %

'

"b) PedÍ'al urbano - 2° _semes�J,'e. . '. .

'

c) Industria e pl'ofissao, VeICulos., TerritorIal e Predial ur
bano lo semestre e Veículos. e Territorial urbáno., ZO se·

mest�e em divida ativa com :.10%. demulta.,
'

Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque, 1 de
Novembro de 1932.'

.

-
I

O Thesoureiro
Erico Krieger

DÁ-SAH6UE-CARNE'SAÚDE
,

Daico que evita a tuberculose,
COM o SEU USO NO FIM
(DE 20 DIAS NOTA-SE.'
11.°_ COMBATE RADI.
CAL DA DEPRESSÃO

.' NERVOSA f. DO EM.
MAGRfCIMENTO Df
J.MBO� OS SEXOS.

. 2.. ":':"AUGMENTO DE Pf-

I
50 VARIANDO Df I A

"

.
J KllOS.

':S.- - COMPlETO RfS,.
TABElECIMENTO 005·
ORGANISMOS ENfRA
QUECIDOS, AMEAÇA-
00S Df TUBERCULOSE.

, o CANCER PODE.Sf
EVITAR PORQUE E PRO·

OUZID0AoPELA ACCU-
MULAC DO porAS· I
SK> EM DETERMI1\IADO
LUGAR DO ORGANISMO
O CALOtO DI�SOi..VE O
POTASSIO,OSANGUEXOL
CONlEM CALCIO, E AS
SIM SENDO E VITA O

CANCER.
OPINIÃO DO

88. MANIU- SlAllS II CASTRe
l'ende.s� e. todll JI�a8i1

'Iii
'l�,i;

. Rejuteuesce a mulHer sem oper,'f,::; ;
.',' "-:-,' / ;,{.

. PorQué� q dr, SilvlnQ p-=� r
checo de AraUJO, -emlneÍ'lk' \

medico- bré:ÍsilC!lf,o. como o IIgrande 3clcnIJ51a rU350 lam
bem' criou, com o :5eu 111 ... - Iravilho50 preparado "

I'
.. flUXO - SEDATINA " i
o rejuvenescimento da .,1.:-

•

uier. fazendo desepparec-:r ;

milagrosamente. em meno:o;

de 2 hora&, M dõies men-

5aes. ecalmlilndo. regulan
sando e vilalisaado 05 !leus '

orgãos. facililllndo 0:5 par- i
los., sem d6res. cu;n

perigoJlah!O aterrorisa a mulher.
EsI6 ;endó usado dl!�nlll.

mente nos principaes hOS-,,plfaes.
.

.

�-

A Livraria Mercurio de Erico Stratz, acaba de
receber as �dições de 1931 dos melhores roman

ces brasileiros e estrangeiros.
Edições 'populares

ao alcance de todos.'

,

111-t�Vj

pOR QUE, nessa

alegre festa,. o ...r::--
João Bem-te-vi, in-: "

.

vencivel nos desafios, está triste e desconsolado? Por

que se afastou elle para um conto, confessando-se
vencido pelos companl'ieiros?'Terá perdido a inspira
ção que o tornou famoso entre os poetas ,e violeiros?

Não. EUe é o mesmo inspi-rado repentista; apenas
umo: dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz de

continuar,; o desafio.'
.

" )
-' ..

./
,

·i·1I tilUm comprimido de �a5pll' fita sena a con O .poro
curar-lhe rapidamente a dôr e remel-e apto para colher
os louros da vicroric. De outra vez rrõo 'se esqueça
'João Bem-te-vide levar comsiqo, para qualquer festa

alguns comprimidos de Cafiaspirina, que não só c.u�a
rapidamente quaiquer dôr de cabeça, como dó olhvlO

prompto ás dôres de dente, e ouvido.

lEvite os medicamentos que nõo inspiram confiança
quànto ás más consequencios futuras.

CAFl.ASPUUNA tem,. gRruHtil·.,; "Crus B,iII!S'etM. j ....
.u.'liIIente Ccm:_ft7111�.1 como o reflrn!ilfíjD de

toei" emilf�g .

.....

Eríco straetz Catalogos á disposição,
do publico!

.

Preços ao alcance
de todos.I

�
,

. Vendé-se um terreno O

,360.000 inetro� quadrados, com casa, pas-

8 t?, pomar,�met�d� do terreno com m3:tto,sIto ,à est�ada ItaJahy, (19 km. desta CIda
de) no Arraia.l dos Cunhas .

8 /Pl'eço á vistá 8:000$000
em 2 prestações 8:500$000
em 3 "" 1:00,0$000

8 O Proprietario
.

'

Ramiro João Victorino
residente em Brusque, a frente da Ponte
Pereira e Oliveira.
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(4' OI f?rogresso Brusque, :18 de.Novernbro de 1932

Secção biuraría, I �Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e erépe, Papel e Cartões tarjados, Papel 'al
masso, blocos, Tíntas.. Gomma-arabica, Lapís de
pãu e de côres, esíumínhos, Copiadores, Cãixas de
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões;: ermas; Canetas, 'Tintei-
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

'

Cadernos de Lbiguageni. e Desenho
Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc e ,

biuras para casas cammlrciaes:
Dlariqs

.

Contos Correntes
Borradores
Copi«dores
Registradores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas
€ivros de actas

e todos os utensílios para escriptorios e reparti
eões encontram-se por preços baratissimos nesta,
Livraria

Livraria MerCllrio

fita • ...edlco:
a.te' • F�R.TIFICAN.
TB I ... :. DÓ., medico..
•..-.. acoa.elhar.
... ountém, entre ·0.

*r....à".ta�dU, O PE.
PTONATO D�' FÊR.-.
.0, OLYCE�()PMOS.
PHIATO DE C�LCIO
.\ "YPOPHOSPHYTO
DE. CAt.CIO.
II • lII�bor r e III e di.
coatra a DEBILIDADe
I! F I(�QUE Z A OE
R.\L, MOLLEZA DAS

.

PERNAS, FALTA DE
APPETITE, IN
SúMNIA. NERVOSIS.
1\"0, et.c.'
l"! tambem aconseiha"d
1"..a VELHICE, j>F.r,t re-

a4'�lIh'ir A ENER(H.4
� o VIUOR.

o PROGRESSO

Assignaturas
Anno - -

- - - -
- - -

- 10$000
Semestre - - - - - - - - - - 6$000

Annuncíos
Linha (corpo 10) ( vez - $250 Maio
res e mais vezes gozam abati
mento. Pagamentos adiantados.

,

Red. Administração e Officinas,
Avenída João Pessôa.

Tgpagrapbia B biDraria "marcuria"
de

E. Straetz

Secção Typographia

asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me
moranduns, Cartões de visitas e commerciaes,Parti
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e I

qualquer outro serviço typographico.
Livros de vendas à vista

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

Impressões à eôres

- DE-

EBICO STRAETZ
Essa Livraria recebeu um

bellissiDiO sortimento de m.ol
duras para quadros.

�A.A'A.A'���D""e�s""co�b�_e�rt�.a"'pllilaj�raliWl"la-"m,""ul"h-"er�"�'
V óSto·n�rÕ t f IBrasileiro .

"-

Rejuvenesce a mulher sem operações. Os 12' 1/2 milhões de
Moças e senhoras que vivem no. Brasil está? salvas. �orque o dr.
Sifvino Pacheco de Araujo, eminente medico brasileiro, como O

�
grande scientista russo, tambem criou, com o Seu maravilhoso

__

. preparado
"

"FLUXO SEDATINA" ,

o rejuvenescimento da mulher, fazendo desapparecer milagrosa
mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaes, ,acalmando, re

gularisalldo e vitalisando os seus. orgãos, facilitando os partos,
sem dores, cujo perigo tanto aterrorisa a mulher.
E' um, preparado de real valor, que se recommenda aos exmos.

srs. medicos e parteiras, como agente calmante e regulador das

funções femininas. r
.

Està sendo usado diariamente nos principaes hospitaes, nota
damente nas maternidades, casas de sande do Rio de Janeiro e

São Paulo. <,

"FLUXO SEDATINA"
encontra-se em todas as Pharmacias: Doenças :chronicas consul
tas grátis, por carta. uma só vez a cada pessoa, mandando um

I enveloppe sellado.

�X������XXXMXXXXXX

Cablllas brancas? EUX!ItIf .....

o fortificanle ,Mais
_ PerfeifG \

Reco�mendado. para os Ancmicot. Convalesc;el'l'
teso Neurasthenlcos. Esgot-ado;. Dispepticos e

-

Ra-
chiticos.

,r >'.

Enriquece o sangue. Augmenta' o peso. Alimenta
.

o cérebro. Fortalece os nervos. Tonifica os museu.
::

los Abre o appetite. Accelera as força". Revigora '

o organismo

VJGOH�l f' 58 � mais rico em- IUDstancias nutri
tivas que qualquer outro fortificante. ')

A loção Brilhante faz voltar a côr
natural primitiva em 8 dias! .

Não pinta\ porque não e tinura,
iNão queima, porqve não contêm

sáes nocivos. E uma formula scien
tifica do grande bofanico dr. Ground
cujo segredo foi co npra lo [)')!".� l

contos de réis.
'

E' recornmendada pelos principaes
snstitutcs sanitários do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Lóção Bri-

lhante: .-.:.
I 1.0 -, desapparecerem completa
mente a caspa e affeções parasitarias.
2.0 Cessa aquéda do cabello,
3.0 Os cabellos, brancos, descora

dos ou grisalhos, voltam á sua . cor
natural primitiva sem ser tingidos Ol1
queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos 'casos de calvicie faz bro-

tar novos cabellos.
' .!

,

6.0 - Os cabellos ganham vitalída
de -tornando-se lindos e sedosos e .a
cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada pela

sociedade dê S. Paulo e Rio.
.

A· venda em todas as Drogarias,
Perfumarias e Pharmacias de pri
meira ordem.
App. D. N .S. P_ - N. 1213,9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei

tas -. Únicos cessionários para a

America do Sul -- Caixa. ,137L) S,.
Paulo.

Ff.1U�
ES4P1N! ttIIII
UlCE�
ECZEMAS
�.
DAffJiHflOS
FlOftESe.......
RHfUMAT....
SC�YlAS
S�

eli _ ....
,as ati '

... .

"AVARIA-·
-_ \Miltt.uea tfe tlIInI6M �
31«IHE......

\•• r III

. _..-

,

'SÃOPAULó EAS '�CRAR.-,
GE�' ·DE "O MALHO"

. A pagina central de
" O Malho "desta semana é a rs

constituição do que. foi a "manifestação
"

que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade aeademíoa.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está reoons

tituida, v:ale o numero todo, d' "O Malho ,,' desta semana.
.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;
Dezoito

�
charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João ,TOS0-

. Lite, e outros artistas do lápis; "No fundo do pantano•••.

poema em prosa de Pedro Miguel Odligado: "Morreu na s�
lei" dê Ventura Garcia.Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das see

ções costumeiras ..

';"t';"'Il';"l';'1l';'1t';'1,S!�,';'1t';'1�';'1,';'1,';�',�J��J�,�J�,�J��J���J��.����J"���,��,���\f't'�...��t'�...��r�...��,�...��t'�..��'�..����'�"'��'�"'�'�""�'�""!'�t'�...!.rt; .

,CALCEHINA

Livr-aria MerCllrio
BrusCJ,ue

Revj�tas Brasileif3S

\ �

" J

(Especifico da den�içãO)
A SAUDE DAS CRIANÇAS

(Numeros atrazados)

Ao vosso tuhinho, já nasceu o primeiro' dente? Tem.
elle bom apetite?

É elle forte e corado ou raehitíco e anemíco?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com rrequen-

cia?
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedío que veio provar

que os accidentes da primeira dentição das crianças nãe
existem?

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos Iílhos-

possuir bellissímos dentes, e, se �óde_ dispensar cert�s exí

gencias que a.moderna hygíene nnpoe a alimentação d881

crianças nas localidades falhas de recursos.

4- CALCEHINA é sempre util, em ,qualquer idade. I
E um poderoso tonico para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções ia,

testinaes a apendicite. A. � i\LCE�IN,A expelle os �el"
nies íntestínaes e crêa um meio nnpropno a sua proliíeração.

\

de .abatimento, vende a Livraria "M e r cu l' io"de E. StrAtz - Br_usque.

Vende-se em ,fadas pharmatias e dragarias �o Brasi�

/

_�� f � ___
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